
PM: um socorro em 10 minutos. 
Givaldo Barbosa 

A batalha das polícias em dezembro demonstrou a insegurança 

"Visualizo uma cidade sem grades" 
WILLIAM FRANÇA 

O cidadão brasiliense terá um dos 
melhores siste as de proteção comunitá-
ria do mundo. previsão, um tanto oti-
mista, é do sec etário de Segurança Pú-
blica, João Ma oel Brochado. "Daqui a 
uma década, o rasiliense conviverá com 
um índice aceit 'vel de ocorrências crimi-
nais", concord o presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) — seção 
DF, Esdras Dantas. Ambos apostam que 
o brasiliense es ara mais seguro na vira-
da do século, p is até lá a crise econômi-
ca e social est á controlada e a migra-
ção estará entro de patamares 
aceitáveis. 

O secretári¢ de Segurança não quis 
propor número• de efetivo ou da dimen- 
são das polícia- quando do fim deste sé- 
culo. Apesar d contar com o Plano de 
Expansão do 1 ganismo de Segurança 
Pública (Peosp) elaborado por uma equi- 
pe sob sua co rdenação em agosto de 
1987, que previ a ampliação da seguran- 

o ano 2.002, Brochado 
meros a serem cumpri- 

overno Roriz, que se en- 
atro anos. "Não faço fu- 
lho com planejamento. 
o quadriênio o plano de- 
erado, fica difícil citar 
ero", justificou João 

cia de Proteção 
a os próximos quatro 

intes: um policial civil 
habitantes; um policial 
da 120 habitantes; um 
r para 450 habitantes; 
o Detran para cada 500 

agente penitenciário pa-
os. Além disso, espera-se 

prestar socorro policial militar para 
qualquer cidadão, em qualquer ponto do 
Distrito Federal, em até 10 minutos. Já o 
Corpo de Bom iros deverá estar estru-
turado para o esmo atendimento em 
até cinco minu s. 

"Visualizo a cidade sem grades", filo 
sofa o secretário de Segurança. "Mas não 
quer dizer que o brasiliense possa deixar 
a porta aberta" 
o morador de B 
século a consciê 
"Poderemos ter 
liciais mais dis 

Atuaão contínua 
Para este g verno, uma série de es-

tratégias estão endo adotadas para con-
tribuir nessa fo ação dessa segurança. 
"Estamos melh rando a rotina diária 
dos nossos seis gmentos, abordamos as 
nossas cinco "d res-de-cabeça" — furto 
de veículos, de esidências, uso de dro-
gas, incêndio d cerrado e acidentes de 
trânsito". "Com programas especiais es-
tamos promove do um entrosamento 
com a comunid de e fazendo ação con-
centrada contrarimes violentos, como o 
homicídio, a te tativa de homicídio, o 
furto, o roubo e lesão corporal", explica 
o secretário. 

Apesar de toa a expectativa, o secre-
tário transfere p rte do pleno êxito dessa 
formação de co ciência para as duas ad-
ministrações qu sucederão a atual de 
Roriz, até o ano .000. "Todo esse plane-
jamento terá suc sso se houver ação con-
tínua dos três vernos", defende João 
Brochado. Ele le bra, entretanto, que o 
atual governo e frentará o período mais 
crítico. "Estamo vivendo dentro de uma 
grande crise, ma nenhuma delas é eter-
na". estima. 

Antonio Cunha 

Por enquanto, a 
violência é muita 
Somente no ano passado foram regis-

tradas 82.549 ocorrências policiais em 
Brasília, numa média diária de 226,2 ca-
sos. Os crimes responderam por 56% dos 
registros, e os demais 44% foram de ocor-
rências no trânsito. Na última década 
(1980-1990), Brasília registrou 616.534 
ocorrências, e comparativamente, houve 
58% de crimes e 42% de acidentes de 
trânsito. Se for feito um acompanhamen-
to linear, ano a ano, constata-se um cres-
cimento acentuado de ocorrências a par-
tir de 1986, sendo que as de trânsito con-
tinuaram crescentes e as criminosas 
apresentando queda em 1989, voltando a 
subir no ano passado. 

A meta da Secretaria de Segurança é 
a de reduzir o número de crimes pelo me-
nos aos níveis de 1988, quando acontece-
ram 43.334 casos na cidade. Já na área 
de trânsito, o secretário João Brochado 
pretende reduzir o número de ocorrên-
cias em 10% a cada ano. Assim, no fim do 
governo Roriz, haverá redução de 50% no 
número de acidentes. "Criamos o Pro-
transito para atingirmos esse objetivo, 
além de educarmos as crianças e jovens 
que serão motoristas em breve", disse 
João Brochado. 

No controle da criminalidade, estão 
sendo desenvolvidos três programas es-
pecíficos. Um primeiro, o Repux, de com-
bate ao furto de veículos, que no ano pas-
sado alcançou a média de 7,2 carros fur-
tados por dia. Outro programa, batizado 
de Recax, pretende reduzir os índices de 
furtos em residências, que em 1990 re-
gistrou a média de 16,20 casos por dia. O 
último, denominado Repto, combaterá o 
uso e tráfico de tóxicos, que no ano passa-
do geraram 412 ocorrências. Num refor-
ço a todo esse esquema, está em elabora-
ção a construção de 11 postos policiais 
nas principais saídas da cidade, fazendo 
um anel de segurança. (W.F.) 

Meta é prender quem 
já está condenado 
A implantação da Secretaria de Jus-

tiça, com toda estrutura necessária para 
exercer a política carcerária, é o princi-
pal anseio do advogado Esdras Dantas, 
presidente da OAB-DF. "Precisamos ter 
a Lei de Execuções Criminais cumprida 
plenamente", diz Esdras, lembrando que 
hoje falta muita assistência ao preso, no 
Distrito Federal. "Há muitos presos hoje 
que já têm direito de sair, enquanto há 
muitos outros com mandado de prisão 
soltos por não haver vagas". Dizendo-se 
um otimista, Esdras acredita que até o fi-
nal da década o governo poderá solucio-
nar essa situação. 

A meta do secretário de Segurança, 
João Brochado, é criar duas mil novas 
vagas para presos nos quatro anos de go-
verno Roriz. Consta ainda a ampliação 
do sistema penitenciário — ampliação do 
Núcleo de Custódia e do Presídio da Pa-
puda, além da construção de um novo 
complexo de detenção — aumentando o 
número de internos. Outra meta é a de 
transformar a Coordenação do Sistema 
Penitenciário em Departamento, im-
plantando nova estrutura organizacio-
nal. "Quero imaginar que no ano 2.000 
todos aqueles que têm pena a cumprir 
possam ser instalados nas penitenciá-
rias", diz o secretário Brochado. 
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